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Campos a serem Alterados

Programa de Pós-Graduação em Psicologia

Alteração de disciplina.

1. Programa de Pós-Graduação em:

PSI 009

2. Objetivo da Ficha:

Código da
Disciplina

Total de
Creditos

6

Nome da
Disciplina

Comportamento Social e Violência

Código da
Disciplina

Código
Anterior:

EmentaCarga
Horária

Pré-RequisitosCréditos

Nome da
Disciplina

Justificativa:

Disciplina obrigatória incluída na proposta de criação do PPG-Psi.

3. Carga Horária da Disciplina:
Aulas

Teóricas
60

Aulas
Práticas

10
Exercícios e
Seminários

20

4. Ementa da Disciplina:

Definições e conceitos sobre comportamento violento. Contribuições interdisciplinares para o estudo da violência.
Modalidades da violência. A
contribuição da Psicologia para a compreensão do fenômeno da violência. Aprendizagem por modelação e
intergeracionalidade. Intervenção e
Prevenção de Violência.

Ínicio de
Validade

1o. período de 2008



X XMestrado Doutorado Todos

Caráter para mestrado:

Obrigatória para:

Optativa para:

Caráter para doutorado:

Optativa para:

6. Disciplinas que São Pré-Requisitos:
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Stelko-Pereira, A. C., & Williams, L. C. A. (no prelo). O conceito de violência em um
paradigma contextual: distinções necessárias. In L. C. A. Williams, J. M. D. Maia,  K.
S. A. Rios & S. M. DAffonseca (Orgs.), Aspectos psicológicos da violência (volume
1):uma abordagem teórico conceitual (pp. 13-34). Curitiba-PR: Juruá Minayo (2006).
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8. Principais Docentes Responsáveis:

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 136a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 14/04/2021.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 1a. reunião do Centro de Educação e Ciências Humanas, realizada em 11/11/1111.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 127a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  28/04/2021.

Assinatura do Presidente do Conselho

5. Caráter da Disciplina:
Criada para o curso de:

Obrigatória para:

Mestrado Profissional

Caráter para mestrado profissional:

Obrigatória para:

Optativa para:

Alternativa para:

Área de Concentração para:

Alternativa para:

Área de Concentração para:

Alternativa para:

Área de Concentração para:

X Específica de Linha para: Comportamento e Cognição.

X Específica de Linha para: Comportamento e Cognição.

Específica de Linha para:


